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A restauração 

Esdras, Neemias e Esther

Neemias 1 a 3

A oração e ação que 
fazem diferença

Im
a
g
e
m

 L
A

A
O

 –
G

e
m

in
i 
IA

“Quando você voltará? Marquei certo prazo, e o rei 
se deu por satisfeito e me deixou ir”. (Neemias 2.6)Primeira Igreja Batista 

do Rio de Janeiro
Escola Bíblica Dominical

Lincoln A. A. Oliveira

www.olive.net.br/ebd

15 de fevereiro de 2026

Introdução

• Neemias é informado que as muralhas de 
Jerusalém permaneciam vulneráveis
Ele não era rei, não era sacerdote e nem profeta, mas 

um israelita comum

• Ele se mobiliza e pede autorização ao rei 
para reconstruir as muralhas (Ne 2.5)
Ele deixaria seu emprego original, para atender a um 

chamado de Deus e receberia nova função ainda maior

• Neemias chega à Jerusalém em 444 a.C., 
talvez com a idade de 40 anos
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Neemias recebe seu irmão, que 
lhe fala sobre Jerusalém (Ne 1.1-3)

• Neemias trabalhava na capital da Pérsia, 
como copeiro do rei Artaxerxes
Ele era pessoa de alta confiança e fazia parte 

do esquema de segurança do rei

• Na visita, seu irmão lhe informa que 
Jerusalém permanecia vulnerável

• Neemias fica muito abalado (por que?)
Decreto emitido por Artaxerxes pouco antes, 

estava impedindo a reconstrução das muralhas
Opositores armados haviam suspendido os 

trabalhos e queimado os portões reconstruídos
3

Deus abre uma porta para 
Neemias falar com o rei

• Neemias se interessa pelo problema de 
Jerusalém e começa a orar

• À medida que Neemias ora, o Senhor vai 
lhe ampliando a visão

• Quatro meses depois, Deus articula o 
momento de Neemias conversar com o rei
O rei percebe o semblante carregado de Neemias      

e lhe pergunta:
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“Por que o seu rosto está triste, se você não 

está doente?” (Ne 2.2) 
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O pedido que Neemias faz 
ao rei Artaxerxes (Ne 2.4-8)

• Perguntado pelo rei o motivo de sua 
tristeza, Neemias lhe responde no v3

• Deus estava instruindo Neemias sobre     
o que pedir ao rei (o que ele pede?)
Neemias ora a Deus e recebe orientação Dele, 

enquanto fala com o rei (v4)

• Neemias acaba resolvendo um problema 
geopolítico para Artaxerxes
Um governante confiável em Judá contribuiria 

para uma maior estabilidade do Império Persa
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Neemias mobiliza o povo de uma 
maneira notável (Ne 2.16-18)

• Em Jerusalém, ele reúne o povo para lhes 
apresentar o projeto de reconstrução

• O povo ouve a visão dele sobre o projeto, e 
responde positivamente
 “Sim, vamos começar a reconstrução”

• Todos se envolvem, desde as pessoas mais 
simples até a elite administrativa da época
Este foi um projeto bastante mobilizador, a ponto de 

quebrar barreiras sociais comuns da época

Neemias conseguiu engajar o povo comum, 

profissionais e as autoridades locais 6
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Reconstrução das Muralhas

(i) Visão Inicial 
e de Preparação 

(Cap. 1)

(ii) Viabilização
e Logística

(Cap. 2.1-10)

(iii) Inspeção e 
Engajamento

(Cap. 2.11-20)

(iv) Execução
Setorizada

(Cap. 3)

1. Diagnóstico
(Hanani)

2. Oração e 
Jejum

3. Definição de 
Metas

1. Autorização
Real Artaxerxes

2. Recursos e 
Logística

(Madeira/Cartas

3. Mobilização 
Comitiva e 

Escolta Militar

1. Inspeção 
Técnica Noturna

2. Reunião de 
Líderes e 

Participantes

3. Gestão de 
Oposição

1. Setorização
dos Portões e 
das Muralhas

2. Divisão por
Famílias

3. Divisão por
Ofícios e Grupos 

Geográficos

Estrutura Analítica - WBS (Work Breakdown Structure)

A execução do projeto
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Muralhas de Jerusalém reconstruídas
no tempo de Neemias (444 a.C.)
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Templo

Muralha

Muralha

Muralha
Muralha

Muralha

Muralha
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Os fatores que permearam a 
execução do trabalho                 (1/2)

i. Os trabalhadores estavam dispostos a 
cooperar

 Ao final do projeto, não receberam nenhum  
pagamento (e nem esperavam por isso)

ii. Os trabalhadores executavam tarefas 
que se complementavam

 Cada trabalhador era importante no trabalho
 O corpo é formado por membros, todos 

indispensáveis, que se complementam 9

Uma das características principais desse 
trabalho é que ele era voluntário

Os fatores que permearam a 
execução do trabalho                 (2/2)

iii. Alguns se propuseram a trabalhar fora de 
suas habilidades principais

 Por exemplo, os sacerdotes se envolveram na 
construção do Portão das Ovelhas (3.1)

 Alguns dos trabalhadores eram ourives e 
perfumistas de profissão (3.8)

iv. Alguns voluntários estavam dispostos a 
fazer os trabalhos menos desejáveis

 O filho de um governador vizinho reparou o 
portão que dava para o lixão da cidade
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Conclusão

i. O movimento de reconstrução não 
começou com planos políticos

ii. Deus começou a intervir quando Neemias 
se colocou à disposição Dele para servir

iii. Neemias trabalhou para o governo e para 
o povo, sendo honesto, justo e correto

iv. Para restaurar muralhas hoje, é necessário 
colocar a vida nas mãos de Deus 11

A reconstrução das muralhas de Jerusalém 
não foi apenas uma obra de engenharia
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Domingo

04/jan

11/jan

18/jan

25/jan

01/fev

08/fev

15/fev

22/fev

01/mar

08/mar

15/mar

22/mar

29/mar

A provisão de Deus

A Restauração - Esdras, Neemias e Ester - 1T 2026

E se Deus lhe chamar para um novo recomeço?

Enfrentando as oposições

Deus usa pessoas para reacender seu ânimo

A mão de Deus na história

Quando a alegria volta com tudo

Entre o medo e a coragem, escolha o propósito

Busque a Palavra! Viva a Palavra

A oração e ação que fazem diferença

Lute por quem você ama

Quando parar não é uma opção

De volta ao essencial

Renove o seu sim para Deus
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Aulas presenciais PIBRJ
www.pibrj.org.br

Domingos às 8:45h
Sala 201 - Edif. João Soren 
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